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A LGBT+Movimento é uma organização da 
sociedade civil formada em 2017 por 
pessoas LGBTTQIA+ migrantes e brasileiras 
que trabalha com enfoque comunitário no 
apoio direto, na integração e na criação de 
redes de afeto para pessoas migrantes e 
refugiadas que se identificam enquanto 
LGBTTQIA+.

quem somos?

Organização LGBT+Movimento



Uma sociedade livre de padrões cisheteronormativos 
e xenofóbicos na qual pessoas migrantes e refugiadas 

LGBTTQIA+ estejam plenamente integradas 
e vivam suas potencialidades.

visão
Trabalhar no apoio direto, integração e criação de redes 

de afeto para migrantes e refugiades LGBTTQIA+ 
fortalecendo potencialidades e autonomia e atuando na 

incidência e sensibilização da sociedade.

missão
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O mês de junho é um mês que marca a luta pela diversidade da vida em suas diferentes formas. Questões de gênero, sexualidade e migração são 
trabalhadas de maneira a tornar visível os desafios e as demandas da população LGBTTQIA+ e da população migrante e refugiada pelo mundo. Nesse 
sentido, é fundamental que chamemos atenção para o Brasil e suas contradições sociais e políticas. A experiência interseccional de migrantes e 
refugiades LGBTTQIA+, para além de ser uma marcadora da pluralidade dos corpos e vivências, também é aquela que intensifica questões 
relacionadas ao racismo, à xenofobia e à LGBTTQIA+fobia. O Brasil, como país que mais mata pessoas LGBTTQIA+ e como herdeiro de um racismo 
colonialista, é espaço para inúmeras violências contra a população não-cisgênera e não-heterossexual, mas também contra a população migrante e 
refugiada. Os problemas se intensificam ainda mais quando a cor da pele e a classe social são levadas em consideração. A corrente imagem de um 
país acolhedor deve ser repensada, já que é minada pelos casos que expõem tanto preconceitos e normatividades da sociedade civil, quanto descaso 
e despreparo dos agentes públicos. O mês de junho deve ser tempo para intensificar um debate qualificado sobre o assunto, o qual precisa perdurar o 
ano todo.

Em termos de interiorização de pessoas venezuelanas no país, 2.368 foram interiorizadas de Roraima para outros estados brasileiros no mês de junho. 
O estado do Rio de Janeiro recebeu 110 pessoas desse contingente, segundo o Painel de Interiorização da Secretaria Especial de Desenvolvimento 
Social do governo federal.

Foram realizadas duas plenárias do Comitê Nacional para os Refugiados (CONARE) neste ano de 2022 até agora: uma em 03 de fevereiro e outra em 
24 de fevereiro. Os dados sobre deferimentos e indeferimentos das solicitações de refúgio, porém, seguem indisponíveis até o fechamento deste 
relatório.

migração em junho
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Os desafios que migrantes e refugiades enfrentam diariamente são 
multidimensionais. Migrantes e refugiades LGBTTQIA+, além de viverem 
problemas relacionados à mobilidade internacional, também experienciam 
questões específicas por conta de seus gêneros, sexualidades e/ou 
características biológicas. Nessa série, listamos alguns pontos importantes que 
marcam essas histórias:

É importante compreender que questões relacionadas a gênero e sexualidade 
variam conforme o local, o tempo histórico e a cultura. Nesse sentido, as 
terminologias e categorias não devem ser entendidas como fixas, estanques ou 
definitivas. A gramática ocidental que pensa gênero e sexualidade a partir de 
ideias como orientação sexual, identidade de gênero e a sigla LGBTTQIA+ 
deve ser relativizada, uma vez que não é uma verdade absoluta e nem é a 
única forma de encarar o assunto. Assim como os corpos e vivências são 
plurais, entender as especificidades de cada população e de cada narrativa é 
necessário para que migrantes e refugiades LGBTTQIA+ sejam respeitades 
integralmente e para que as demandas e desafios específicos que surgem daí 
sejam encaradas de frente. 

migração LGBTTQIA+ 
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Você sabia que no mês de junho 
comemoramos duas datas importantes para 
a visibilização de pessoas migrantes e 
refugiadas LGBTTQIA+? 

No dia 20 de junho comemora-se o Dia 
Mundial das Pessoas Refugiadas e no dia 
28 de junho comemora-se o Dia 
Internacional do Orgulho LGBTTQIA+. 

Essas duas datas são marcos que refletem 
lutas por respeito e pela sensibilização em 
direitos humanos. A vida de migrantes e 
refugiades LGBTTQIA+ deve ser celebrada 
com um olhar atento às necessidades e 
desafios das suas vivências no Brasil e no 
mundo.  
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Em junho de 2022, foram realizados 45 atendimentos 
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No dia 02 de junho, aconteceu o primeiro encontro 
do projeto Haciendo Futuros Ahora da 
LGBT+Movimento com financiamento da All Out 
Brasil e no espaço do Sindicato dos Servidores 
das Justiças Federais no estado do Rio de Janeiro 
(SISEJUFE).

O projeto tem como objetivo a construção 
coletiva de sonhos junto a 15 jovens migrantes 
e refugiados LGBTTQIA+ através da promoção 
social, econômica e jurídica, além da educação em 
direitos, cidadania e diversidade.

O Haciendo Futuros Ahora terá encontros e 
atividades semanais até o mês de outubro. 
Seguimos juntes no apoio direto, na integração e 
na criação de redes de afeto para migrantes e 
refugiades LGBTTQIA+! 

destaque do mês
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como funciona 
atualmente a nossa 
sustentabilidade 
financeira?
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